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1. Introdução 

 

O Movimento Pró-Logística, que reúne as entidades - Associação dos Produtores de Soja e 

Milho do Estado de Mato Grosso (Aprosoja), Associação dos Produtores de Algodão (Ampa), 

Associação dos Criadores do Estado de Mato Grosso (Acrimat), Organização das Cooperativas 

Brasileiras – Mato Grosso (OCB/MT), Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de Mato 

Grosso (Famato), Federação das Indústrias do Estado de Mato Grosso (FIEMT), Federação do 

Comércio do Estado de Mato Grosso (Fecomércio), Instituto Ação Verde, CREA - Seção Mato 

Grosso e a Associação Mato-Grossense dos Municípios (AMM) -, tem como missão articular junto 

aos poderes Executivo, Legislativo e Judiciário a implantação e manutenção de obras rodoviárias, 

ferroviárias, hidroviárias e portos de interesse do estado que possibilitem redução de custos para 

o setor produtivo e a comunidade em geral. 

O Estradeiro Aprosoja é uma iniciativa da associação em parceria com o Movimento Pró-

logística de Mato Grosso. Este programa consiste em percorrer em caravana as principais rotas de 

escoamento do estado e de outras unidades federativas de interesse, avaliando a situação das 

obras a serem realizadas, as já existentes e as que se encontram em construção, visando assim 

acompanhar in loco a situação de infraestrutura que impacta a logística de Mato Grosso. 

 

2. Contextualização 

 

O Estado de Mato Grosso é um dos principais produtores agrícolas do país, sendo o 

primeiro produtor de soja, algodão e gado de corte e o segundo produtor de milho. Tem sua 

economia baseada essencialmente na produção agrícola. Na busca de alternativas de logística de 

menor custo para a região Centro Norte-Nordeste do Estado, realizamos o Estradeiro – BR 242, 

que teve por objetivo a avaliação do trecho em implantação dos lotes 1 a 4 (Nova Ubiratã – Vila 

Santiago do Norte) e a situação de leito natural e trechos não implantados, sendo eles os lotes de 

5 a 11 (Vila Santiago – Gaúcha do Norte – Querência). 

A BR 242 é uma rodovia que ligará a BR-158 à BR-163, permitindo à produção da região de 

influência, abaixo ilustrada, opções de escoamento pela BR-163 no sentido às Estações de 

Transbordo de carga de Miritituba ou pela BR-158 no sentido às Estações de Transbordo de carga 
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de Marabá, seguindo assim para Santana, Vila do Conde em Barcarena e Outeiro em Belém, 

respectivamente. 

 

Figura 1 – Mapa das principais rotas de escoamento. 

 

 

O custo do frete chegou a U$ 145,00/ton, levando o produtor a obter a redução da 

rentabilidade. Portanto, a logística é o grande problema para um estado que tem: clima adequado 

e terras de topografia amena, o que possibilita a prática de uma das mais tecnificadas agriculturas 

e ainda de baixo risco.  

Realizamos anualmente os Estradeiros pelas rodovias de Mato Grosso. Neste ano 

realizamos, em julho, avaliações pela BR 242, que passaremos a detalhar ao longo desse relatório. 

A área de influência do objeto desse Estradeiro, considerando 200 km para cada lado da 

mesma, mostra a importância da pavimentação desta rodovia que propiciará o aproveitamento 

agrícola em mais de 4.240.000 ha em áreas de pastagem, totalizando na estimativa de produção 

de 26.817.000 toneladas de soja e 21.510.000 toneladas de milho, conforme tabelas abaixo: 

 

Figura 2 – Área atual da produção agrícola. 
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AGRICULTURA 
Raio (Distância) Área (ha) Soja (T) Milho (T) 

200 km 4.790.000 14.225.00 11.410.000 
Figura 3 – Área futura da produção agrícola. 

ÁREAS APTAS PARA AGRICULTURA 
Raio (Distância) Área (ha) Soja (T) Milho (T) 

200 km 4.240.000 12.600.00 10.100.000 

 

Figura 4 – Mapa de Influência da BR-242. 

 

 

3. Mapa do Trecho Percorrido 

 

Figura 5 – Mapa do Estradeiro BR-242. 
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4. Avaliação 

TRECHO 1 

Sorriso – Nova Ubiratã (83 km) 

 

Esse trecho da rodovia foi Implantado por meio de Parceria Pública Privada (PPP), entre a a 

associação dos produtores da região e o Governo do Estado. Os 141 km sob responsabilidade da 

concessionária têm apenas uma praça de pedágio, localizada no km 12, que cobra uma tarifa de 

R$ 7,20 por eixo, o que equivale a R$ 0,05 o km rodado. Esse trecho, de acordo com a responsável, 

tem um fluxo de aproximadamente 2.000 veículos/dia. São 83 km (BR-242) até Nova Ubiratã e 58 

km (MT-140) até o distrito de Boa Esperança do Norte.  

 

Figura 06 – Praça de pedágio. 

 

 

Figura 07 – Trecho em boas condições. 

 

Figura 08 – Trecho com pouca sinalização horizontal. 
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Figura 09– Entrada de Nova Ubiratã. 

 

TRECHO 2 

Nova Ubiratã – Vila Santiago do Norte (156 km) 

Lote 1 (48 km) 

 

Figura 10 – Retigráfico de Acompanhamento. 

 

Figura 11 – Aviso de desvio. 

 

 

Figura 12 – Placa informativa do DNIT. 

 

Empresa: CONSTRUTORA Constil/Engeponte

Subtrecho: Entr. MT 324 (B) - Nova Ubiratã

Lote: 1                                          Extensão: 48,31 Km

%

PREVISTO

REALIZADO

PREVISTO 48,31

REALIZADO 47,00                       97,3

Regularização Sub Leito 47,00                       97,3

SUB-BASE 47,00                       97,3

BASE 47,00                       97,3

IMPRIMAÇÃO 47,00                       97,3

CBUQ 47,00                       97,3

SINALIZAÇÃO 47,00                       97,3

Terraplenagem

Pavimentação

Rodovia:  BR - 242/MT

Trecho: Entr° MT - 100(A) (Divisa TO/MT) (São Félix do Araguaia) - Entr. BR 163

Segmento: Km 735,5 ao Km 780,8

OAC

ATIVIDADES Concluido (km)
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Figura 13 – Trecho em boas condições. 

 

 

Figura 14 – Ponte bem sinalizada. 

 

Figura 15 – Ponte de madeira. 

 

 

Figura 16 – Trecho em ótimas condições. 

 

 

Figura 17 – Trecho em boas condições. 

 

Figura 18 – Desvio bem sinalizado.

 

 

Figura 19 – Desvio em boas condições. 
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Figura 20 – Ponte de desvio em boas condições. 

 

 

 

Nova Ubiratã – Vila Santiago do Norte (156 km) 

Lote 2 (29 km) 

 

Figura 21 – Retigráfico de Acompanhamento. 

 

 

Figura 22 – Sinalização de desvio de ponte. 

Rodovia:  BR - 242 Empresa : TOP Engenharia

Trecho: Entr° MT - 100(A) (Divisa TO/MT) (São Félix do Araguaia) - Entr. BR 163 Subtrecho: Entr. MT - 324 (B) - Entr. MT -242(A) Vale do Xingu

Segmento: Km 703,8 ao 732,5 Km Lote : 2   Extensão : 28,72 km

%

PREVISTO

REALIZADO

PREVISTO 28,72

REALIZADO 27,00                      94,0   

Regularização Sub Leito 27,00                      94,0   

SUB-BASE 27,00                      94,0   

BASE 27,00                      94,0   

IMPRIMAÇÃO 27,00                      94,0   

CBUQ 27,00                      94,0   

SINALIZAÇÃO 27,00                      94,0   

Concluido (km)ATIVIDADES

OAC

Terraplenagem

Pavimentação



 

9 
 

 

 

Figura 23 – Ponte de desvio em boas condições. 

 

Figura 24 – Desvio trafegável (falta sinalização). 

 

 

Figura 25 – Sinalização de desvio de ponte. 

 

Nova Ubiratã – Vila Santiago do Norte (156 km) 

Lote 3 (42 km) 

 

Figura 26 – Retigráfico de Acompanhamento. 

 

 

Rodovia:  BR - 242 Empresa : Trimec

Trecho: Entr° MT - 100(A) (Divisa TO/MT) (São Félix do Araguaia) - Entr. BR 163 Subtrecho: Agua Limpa - Entr. MT - 242(A) - Vale do Xingu

Segmento: Km 661,4 ao Km 703,8 Lote : 3 Extensão : 42,35 Km

%

PREVISTO

PREVISTO 42,35

REALIZADO 41 96,8 

Regularização Sub Leito 41 96,8 

SUB-BASE 41 96,8 

BASE 41 96,8 

IMPRIMAÇÃO 41 96,8 

CBUQ 41 96,8 

SINALIZAÇÃO 41 96,8 

ATIVIDADES

OAC
REALIZADO

Concluido (km)

Terraplenagem

Pavimentação
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Figura 27 – Trecho em boas condições. 

 

 

Figura 28 – Desvio de trecho. 

 

Figura 29 – Presença de trincamentos. 

 

 

Figura 30–Falta de ponte e sinalização deficiente. 

 

Figura 31 – Ausência de ponte. 

 

 

Figura 32 – Trecho com alto risco de acidentes. 

 

 

Figura 33 – Acostamento danificado. 
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Figura 34 – Desvio de trecho.

 

 

Figura 35 – Ponte de madeira do desvio. 

 

 

Figura 36 – Trecho em boas condições. 

 

 

 

Figura 37 – Trecho com pequenos trincamentos. 

 

 

Figura 38 – Sinalização precária de desvio. 

 

 

Figura 39 – Trecho em ótimas condições. 
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Figura 40 – Defeito de construção (depressão).

 

 

Figura 41 – Ausência de ponte. 

 

 

Figura 42 – Pequeno desvio de tráfego. 

 

 

 

Nova Ubiratã – Vila Santiago do Norte (156 km) 

Lote 4 (37 km) 

 

Figura 43 – Retigráfico de Acompanhamento. 



 

13 
 

 

 

Figura 44 – Trecho em ótimas condições. 

 

 

Figura 45 – Sinalização precária de desvio. 

 

Figura 46 – Início de desvio. 

 

 

Figura 47 – Sinalização precária de desvio. 

 

Figura 48 – Trecho em boas condições de tráfego. 

Rodovia:  BR - 242 Empresa : CONSTRUTORA Dínamo/Paviservice

Subtrecho: Entr. MT - 324 (B) - Nova Ubiratã

Segmento: Km 624,6 ao 661,4 Km Lote : 4 Extensão : 36,8 Km

Concluido (km) %

PREVISTO

PREVISTO 36,8

REALIZADO 36 97,8

Regularização Sub Leito 36 97,8

SUB-BASE 36 97,8

BASE 36 97,8

IMPRIMAÇÃO 36 97,8

CBUQ 36 97,8

SINALIZAÇÃO 36 97,8

Terraplenagem

Pavimentação

Trecho: Entr° MT - 100(A) (Divisa TO/MT) (São Félix do Araguaia) - Entr. BR 163

OAC
REALIZADO

ATIVIDADES
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Figura 49 – Desvio de tráfego. 

 

 

Figura 50–Ausência de ponte. 

 

Figura 51 – Trecho em boas condições de tráfego.

 

 

Figura 52 – Desvio de tráfego. 

 

 

Figura 53 – Entr. BR-242/MT-130. 
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TRECHO 3 

Vila Santiago do Norte – Gaúcha do Norte (136 km) 

MT-130 (13 km) / MT-324 (28 km) / BR-242 (95 km) 

 

Figura 54 – Trecho da MT-130. 

 

 

Figura 55 – Trecho trafegável. 

 

 

Figura 56 – Ponte em más condições. 

 

Figura 57 – Trecho em más condições de tráfego.

 

 

Figura 58 – Entr. MT-130/MT-324. 

 

 

Figura 59 – Trecho em más condições. 
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TRECHO 4 

Gaúcha do Norte – Querência (266 km) 

Estrada Municipal (76 km) / MT-020 (80 km) / MT-109 (110 km) 

 

Figura 60 – Estrada municipal do Coluene. 

 

 

Figura 61 – Ponte de concreto em monovia. 

 

 

Figura 62 – Trecho trafegável. 

 

Figura 63 – Trecho trafegável.

 

 

Figura 64 – Trecho trafegável. 

 

 

Figura 65 – Trecho trafegável. 
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Figura 66 – Trecho trafegável. 

 

 

Figura 67 – Obra do MT-Integrado – MT-020. 

 

 

Figura 68 – Construção MT-020 

 

Figura 69 – Trecho trafegável.

 

 

Figura 70–Trecho em ótimas condições de tráfego. 

 

 

Figura 71–Trecho em ótimas condições de tráfego. 
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TRECHO 5 

Querência – Nova Xavantina (295 km) 

BR-242 (50 km) / BR-158 (245 km) 

 

Figura 72 –BR 242 -Muitas deformações plásticas. 

 

 

Figura 73 – Entr. BR-242/BR-158.

 

 

Figura 74 – BR-158-Operação de tapa-buracos. 

 

Figura 75 – BR 158 -Tapa-buracos com terra. 

 

Figura 76– BR 158 - Trecho em boas condições de 

tráfego. 

 

 

Figura 77 – Redutor de velocidade. 
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5. Participantes 

 

Figura 78 – Saída de Sorriso. 

 

 

Figura 79 – Saída de Sorriso. 

 

Figura 80 – Encontro com produtores de Canarana. 

 

 

Figura 81 – Equipe do Estradeiro BR-242. 

 

 Antonio Galvan - Aprosoja; 

 Edeon Vaz – Movimento Pró-Logística; 

 Eliane Poletto – Aprosoja; 

 Elso Pozzobon – Aprosoja; 

 José Rezende da Silva – Aprosoja; 

 Marlene Pozzobon - Aprosoja; 

 Nestor Poletto – Aprosoja; 

 Nilson Fortuna – Aprosoja; 

 Quésia Nascimento - Aprosoja; 

 Sergio Menden – EMAL; 

 Tiago Assis - IMEA; 

 Wendell Silva – EMAL.

 

 

 



 

20 
 

6. Providências Sugeridas 

 

Lote 1 a 4: 

 

 Promover patrolamento contínuo dos 13 km de desvio; 

 Implantação das 8 (oito) pontes dos 4 (quatro) lotes; 

 Elaboração da adequação do trecho Sorriso – Nova Ubiratã; 

 Melhorar a sinalização que antecede o final de cada trecho pavimentado; 

 Readequação de defeito de construção (depressão) antes de uma das pontes. 

 Inclusão de placas informativas constando o responsável pela 

manutenção/obra dos trechos pelo menos durante os anos de vigência de 

contrato; 

 

Lote A, B e C: 

 

 Licitação de obra dos lotes A e B; 

 Conclusão da revisão de projeto do lote C; 

 Licitação do lote C. 
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Quésia Nascimento 

Gerente da Comissão de Logística 

quesia@aprosoja.com.br 

+55 65 3644-4215 

www.aprosoja.com.br 

Edeon Vaz Ferreira 

Diretor Executivo 

edeon@movimentoprologistica.com.br 

(61) 8111-9889 


